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A CRISE E OS ARTISTAS 
A miséria bate, por toda a 

parte, á porta dos: artistas — 
já quea Arte, para o vulgo não 
é um objecto de primeira. ne- 
cessidade. 

Em Belgrado, os artistas re- 
solveram reagir. E, assim, pin- 
tores, escultores, músicos, de- 
coradores, reúniram, constitui- 

ram-se em sociedade e funda- 
ram albergue a que deram o 
uome romântico Ao navio cur- 
sário. 7 

Uns armaram em cozinhei- 
tos, outros em criados deime- 
sa, outros em criados de quar- 
to—e a casa, em forma de na- 
vio, vai navegando regularmen- 
te, ao que parece 

Enfim: não é uma idéia ar- 
tística. Mas é uma iléia que 
pole matara fome á Arte. 

O que já não é mau... 
A GRIPE E OS SEUS 

INCONVENIENTES 

A gripe, entre nós, não to- 
mon Os aspectos trágicos as- 
sumidos em Inglaterra. Aqui, 

só têm morrido de gripe as 
pessoas com o organistho já 
irremediavelmenteabalado. De 
modo que tudo se resume a 
estar uns dias em casa, a to- 

mar quinino e chá de limão 
bem quente. à 

A gripe, que é contagiosa, 
ataca principalmente as pes- 
soas que não têm o “cuidado 
de evitar as mudanças de tein- 
peratura muito bruscas. E ser- 
ve de pretexto muitas vezes 
para reatar vícios antigos 'de 
entrar em casa dos mortos e 
pela noite morta sacar-lhes to- 
dos os seus haveres. 

Miseraveis! 
Que ate a gripe não vos a- 

fasta do vosso nefasto pros- 
sedimento. á 

QUE FAMILIA! 

Quando em Londres há tan- 
tabôca humana a pedir pão 
e reclamando o direito de não 
morrer á fome, surge um ou- 
tro problema grave: 

— A alimentação da bicha- 
ria do Jardim Zoológico da ca- 

ital inglêsa. E 

O director do imenso par- 
que, com a crise, põe as mãos 

na cabeça, sem saber como há 
de sustentar tôdas aquelas es- 
pécies de animais. 

E o caso não é para menos. 
No ano de 1932, os habi- 

tantes do Zoológico de Lon- 
dres devoraram apenas isto: 

— Quinhentas mil bananas. 
—Trintra mil laranjas. 
— Viute'e cinco mil ovos. 

meme 

«0800 FERE Í ia Filiado no SINDICATO'DA IMPRENSA + + 30800 PORTUGUESA 
   

| A Politica da cór 
das Camisas 

  

  

Anda agora muito em vo- 
ga, a côr das camisas na po- 
lítica. 

Na Italia fascista, são as 
Camisas Negras que dão a tic 
ea força ao actual estado de 
Coisas; é mesmo um negrume 
que cheira a luto, 

Na - Alemanha Hitleriana, 
são as Camisas Castanhas que 
predominam, havendo agora, 
juntamente com a côr, fartura 
de castanha nos costalos cu- 
munista e judeu, que é mesmo 
um louvar-ao S:nhor. 

Emfim, é uma tal camisaria, 
que, se a mytológica deusa 
viesse a este mundo agora. 
muito teria de se rir, dada. a 
furia «a niseira que se apode- 
rom d'este mundo. E o caso é 
jgue o globo, paréve que todo 
ele, está metido n'uma camisa 
de Onze Var.s. 
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A propósito.. 

  

Dia a dia se vem patentean- 
do nos. diarios os casos. arri- 
piantes de erros -judiciarios e 
da condenação de inocentes 
por crimes praticados com fe- 
lonia por individuos sem cons- 
ciencia, e-ainda com a cumpli- 
cidade-de falsas testemunhas 
que se vingam de agravos re- 
cebidos ou por mesquinhas 
vinganças. 

O crime da Poça das Feiti- 
ceiras, volta a agitar-se, e co- 
tações bondosos se interessam 
pela sua revisão. O caso do Vi- 
meiro,em que um inocente que 
ha seis anos sofre na Peniten- 
ciaria por um crime praticado 
por um pai selvagem que ma- 
tou um filho, e ainda um ou- 
tro crime de Valongo, vem pôr 
em fóco outros casos que se 
vêem pondo agora á luz do 
sol e da publicidade. 

E a propósito de falsas tes. 
temunhas vamos aqui contar 
um caso passado ha tres anós 
no tribunal de Aveiro. Um a- 
migo nosso tomou de renda 
uma terra de lavoura que an- 
dava de pousio. Tratou logo 
dos preparativos para a culti- 
var, mas Os visinhos, acostu- 
mados a trazer ali galinhas à 
vontade, julgando-se no direi- 
to de usufruirem do trabalho 
d'aquele nosso amigo, conti- 
nuavam a soltar para ali as 
aves, e então, após alguns avi-   
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sos aos setis donos, que não 
lhe deram ouvidos, começa- 
ram.as galinhas a serem mor- 
tas á pedrada, por que outra 
arma não tinha o nosso amigo. 

Disto resultou um contlicto 
linguistico entre uma visinha 
e o usufructuario da terra, e 
aquela, não se podendo vingar, 
—serpente venenoso — apre- 
sentou em jnizo uma queixa 
contra ele. 

Quite com a sua conscien- 
cia, O nosso amigo não se im- 
portou com a queixa, por que 
julgou que ela dissesse respei- 
to á morte das galinhas com 
a arma de Santo Estevão, se a 
«Maria Rita» der licença que 
haja Santo Estevão, e foram 
chamadas a depôr duas teste- 
muhas que não fiseram prova. 

À mulhersinha, enraivecida, 
jurando aos seus deuses em 
se vingar, conseguiu que dois 
badamecos sem consciencia 
nem pondunor se prontificas- 
sem air dizer o que não tinham 
visto mem oúvido, e a queixa, 
seguindo seus tramites teve 
seu desitecho no tribunal, don- 
de o nosso amigo sahiu de ca- 
beça levantada, apesar da. in- 
fame acusação e depoimento 
das duas falsas testemunhas. 

Infame acusação disiamos 
porque a infame creatura tinha 
formulado a sua queixa, dizen- 
do que o nosso amigo a tinha 
aincaçado de lhe dar um tiro, 
oque aqueles badamecos fo- 
ram jurar, a troco de uma pe- 
tisqueira que a acusadora lhes 
proimetera e dera. 

E que ha gentinha para es- 
tas cousas.e para muito mais. 

Queadmira, pois, quea pou- 
co e pouco venham á supura- 
ção casos como osqueos jor- 
naes diariamente vêem notici- 
ando? 

  

Um mendigo de 98 anos 
Em virtude da avançada ida- 

de. do mendigo. Manuel: de 
Almeida, de Cacia, que está, 
por tal motivo, impossibilita- 
do de andar; e conseguente- 
mente de trabalhar, --- vimos 
aqui fazer um apêlo a todos 
OS Nossos assinantes, a-fim=de 
enviarem a esta redacção qual- 
quer donativo destinado a 
mitigar a fome e a minorar 0 
sofrimento dêste infeliz: vé- 
lhinho. 

Certos ficamos de. que o 
nosso apêlo será atendido, pu- 
blicando nós os nomes de to= 
das as pessoas que para tam 
humano fim nosremetam qual. 
quer importância. 

ee eae aee   LÊR O ECOS DE CACIA 
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Data do carimbo do correio. 

Graças à luz luminosa que 
o sol semeia por sobre nós em 
beijos 'cariciosos, comoo la 
vrador probo estende por so- 
bre a leiva a semente que de- 
pois de sasonada nos dá 6 
fructo que refresca e consóla, 
tambem o “aroma odorifero 
que em-tardes de maré baixa 
e rasteira O seu humos negro 
e fétido nos ataca a pituitaria 
e nos faz tonturas no tutiço 
as tricanas de antanho ficam a 
perder de vistas: com o espe- 
cificolondrifico das tricanas 
acluais que primamem andar 
sempre na ponta da unha, gra- 
ças á bolsa dos pais.e ás ge- 
norosidades particulares, con- 
soante as necessidades do lu: 
Xo com que outras se apresen- 
tam. 

12, pois, verda:le que a feira, 
de março ostenta diversões 
que levain quantos centavos 
se encontram por algibeiras 
indigenas, pois o grande circo 
é a atração de quantos. 

Rosna-se por'hi que devido 
ao serodio amadurecimento da 
ideia, só lá para o niês das 
rosas e de Maria é que se rea- 
lisará um grande certamen en- 
tre os artistas citadinos da pa- 
leta e do pincel. Assim o Car- 
los Ribeiro expõe o busto em 
tamanho natural de Joaquim 
Lopes dos Santos; o Romão 
Junior o busto em miniatura 
do Luiz Vizeu: o João Calisto 
meio busto do Luiz Rei; o 
Lauro Córado o retrato a tres 
cores do Caracol Meireles, 
com chapeu novo comprado 
na feira de março a uma mu- 
lher de S Juão da Madeira: o 
Marques Sobreiro o farol a 
cami.ihar p'ra Ihavo, etc. 

Alem d'isso os fotografos 
nossos conterrâneos concor- 
rem tambem com varias foto- 
grafias tiradas ao natural, vis- 
to que o dr. Rolão Preto mobi- 
lisou todas as camizas para 
Os seus nacionalistas amigos e 
aderentes, 

Mais se busina que logo 
que termine a feira de março 
o largo do Rocio vai ser trans- 
formado em parque, visto que 
o de D. Pedro é pequeno pa- 
ra tão prande concorrencia. 

Logo que acabe a demoli- 
ção dos predios que pejam as 
estreitas arterias da cidade co- 
meçarão os trabalhos de as- 
sentamento dos carris para Os 
carros electricos, melhoraimen- 
to de incalculavel impostancia,   Segue na 2.º pag” 
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—Cento e cinquenta tone- 
ladas degôma. 

= Duzentas-e-cinqiienta to- 
neladas de;forragens. 

— Setecentas tonelas decar- 
ne. 
—-Sessenta toneladas de peixe. 

E assim.por diante. .. 
Com uma família destas à 

comer-—como não há de o 
homem pôr as mãos na cabe- 

ça! “ 
Apre que já é comer... 
Olha se esta família se jum- 

ta aqui em Cacia ao ládo de 
uma congénere que só pensa 
lem explorár o suôr do pobre... 
UM GRANDE CASTIGO 

Em Invighoe, na Inglaterra, 
envolveram-se três raparigas 
em desordem á saída de: um 
baile. Não: nos diz a: notícia 
das razões havidas. Transni- 
te-nos ela apenas que um juíz 
as condenou a pagar uma mul- 
ita de dez «schellings», e-para 
“tirar os desejos de “reincidên- 
cia, seiitencion-lhes mais a tn- 
terdição de párem os pés em 
qualquer baile durante seis 
meses ! Ê 

E” uma sentença bem dura 
de ctimprir para três raparigas 
zaragatciras. 

E se em Cacia se fizes-se o 
mesmo a tantas e tantas de- 
sordens. que “constantemente 
se estão dando na mocidade 
moderna ? 

E'ra de toda a Justiça que 
as dignas autoridades compe- 
tentes pusessem côbro a cons- 
tantes barulhêiras que a: cada 
passo se manifestam quando 
a mossa pacata freguesia si- 
lenciosamente descança. 

A mocidade, a mocidade! 
RUA MARQUÊS DE 

POMBAL 
Ficou concluida há dias a 

reparação que lhe vinha sendo 
feita—como por mais de uma 
vêz aqui dissemos—na Rua 
Marquês de Pombal, que liga 
o apeadeiro com a Igreja ma- 
triz d'esta freguesia. 

Para esta reparação, que 
muito embelesa aquela arteria 
foram incansaveis os Ex," 
Srs. Capitão José Affonso Lu- 
cas, e Henrique Maria Rodri- 
gues da Costa, aquem Cacia 
muito deve, j 

Em nome de todo o povo 
de Cacia, vem o nosso jornal 
inuito reconhecidamente agra- 
decer a suas Ex. mais este, 
—alem de todos os ontros já 
tealisados, —- importantissimo 
melhoramento. 
"Honra, pois, a-quem tanto 
| se sacrifica por Cacia. 
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À Imáceos e roedores e com grande 

É tsc d prejuizo para os seus donos rou- 

TESTIV.DADE (lados. 

Devido aos grandes esforços € 

Edi vontade do nosso rev. Pároco, 

muilis pessoas suas amigas, fez- 

«e, no passado dia 25 do mês cor- 

sente, uma festa a lodos os titu- 

ios simpática, em honra da Nº 

Senhora da” Anunciação» a qual 

perence ás FilhaS de Maria que 

têm aqui o seu centro, 

Esta festa fai precedida de trí- 

duo, prégando durante-êle o ilus- 

tre professor na Régua, e distinto 

«iador sagrado, rev. Daniel Jun- 

queira, o qual sempre que subia 

0 púlpito deixava o auditório tão 

«deleitado, que êste, congu into a 

pregação vão fôsse muito extensa, 

«ada vez o escutava com mais ateu- 
ção e respeito. 

Houve inúmeras confissões e 

comunhões de desobriga. 

No sábado, dia da Anunciação, 

de Nossa Senhora, lógo de manhã 

igreja encheu-se- completamen=,. 

te de fieis que ouviram a missa 

“o costume e comungaram em co- 

munhão geral, ouvindo-se durau- 

tz esta vários cânticos . próprios 

. companhados a harmónio. 

Aºs 12 horas teve lugar a Mis- 

«a Solene cantada pelo nosso rev. 

Pároco, acolitado de cinco ecle- 

siásticos, tendo sido a parte mu- 

“ical executada por um grupo de 

jovens atompanhados por alguns 

componentes da nossa afimada 

“Tuna epelo barmónio sob-a regên- 

cia: do nosso amigo sr. Manuel de 
vimeida Rebêlo. que não se pou- 

vou a inúmeros trabalhos e sacri- 

fícios para que tudo decorresse. 

como decorreu, animadaménte: À] 
Missa executada foi a de «Santa 

Lúcia» do célebre compositor ita- 

sismo Botlazzl. 
No final da Missa, o sr. Cónego 

Tosé Nunes Geraldo: ofereceu a 

ridos os tocadores e cantores um 

 maguífico jantar, com O que todos 

«es convivas ficaram muito satis- 

feitos. 
Depois ficou o S. S. Sacramen- 

to. -exposto no” treno, ricamente 

engalanado para | tal fim, até ás 5 

toras da tarde em que houve ser- 

mão e encerramento, de tão sim 

pítica festinha, que deixou vinca- 

Ja no âoimo de todos as consota- 

cães mais intimas eo" carinho 

cada. vez mais, afectuoso, para 

como seu muito estimado Pá- 

raco, que é activo e trabalhador, 

pila que bem merece O respeito 

consideração que todos os seus 

« aroguianos lhe dispensam, 

ROUBOS 
Por lapso esqueceu-nos dizer, na 

vossa última correspondência, que 

multos galinheiros e cuelheiras, 

ianto daqui como do visinho lugar 

Costa do Valido, tinham sido 

ruubados por mãos até bá pouco 

ais na Grauja de Cima, com pe- 

rigo de vida para os infelizes ga- 

do Valado reuniram-se uma noite 

«r. Cônego Arcipreste José Nunes! destas para darem caça a lão im- 

Ce aldo e com à coadjuvação de] portuno meliante e quando êstes 

dois filhos menores, 

cobtram presos, em, Aveiro. 

lhagem profissão habitual, raspou- 

-se com 

aparecer, tal fui o susto que lbe 

Alguns dos queixosos da Costa 

lhe bateram à porta, êle, que es- 

tava a dormir, responder, subres-|| 

saltado e espavorido que lhes iria 

imediatamente falar; mas em vêz 

de lhes falar escapuliu- e pelas 

outras portas sem que Íô se pres- 

sentido, conseguindo assim fugit 

apanhavam concerteza lhe, teriam 

feito o corpo em chouriços. 

A números tanos os roubados 

estranhando lamanha demóra, pois 

êle não vinha nem aparecia, re- 

solveram entrar-lhe em casa € foi 

então que verificaram Que éle se 

tinha evadido, encontrando les 

muitas galinh s e coelhos que na 

noie precedente tinha roubado, 

conforme confessou sua mulher e 
que se en- 

O ratoneiro, que fazia da pi- 

bilhete > só de ida, pois 

que-nos conste não mais voltou a 

meteram. 

“Só este arrolado e quejandos é 
que por cá aparecem... 

FALECIMENTO - 

Com a idade -de 99 primaveras, 

faleceu, há divs, a sr Luisa Car- 

doso, que há muitos anos vivia 

sósinha e era mãi dos nossos ami- 

gos srs. Manuel e José Cardoso. 
O'seu funeral foi concorridíssi 

mo-e-nêle se encorporou a Banda 

Veiha União de S. Juão de Loure, 

a qual, sob a hábil regência do 

mui digno prof, Baeta, mestre da 

nossa atamada Tuna. executou, 

desde a casa da residência da ex- 

tinta até ao cemitério, varias mars 

chas fúnebres, que por tão, seuti 

mentais infundiam admiração e 

respeilo, 
A tôda a familia em crepes en- 

viamos O nosso cartão de pesa 

mes. 
DESPORTOS 

- Q nosso grupo de foot—Ball 

teve ontem um treino amigável 

com o grupo da extinta vila de 

Eixo. , 
Sabemos que tedos: os «compo- 

nentes do nosso gruvo lêmia ami: 

uté-los uma grande fôrça de vonla 

de, o que por si só seiá o sufici- 

ente para enfrentarem e vencerem 

todos os obstáculos que pela vida 

em fóra lhes surjam. 
O PLEBISCITO 

O sclo pleb'scitário, que nesta 

[veguesia, como no resto do país 

teve lugar no dia 19, para apre- 

vação da nova: constituição Politi 

ca da República: e prorrogação do 

inaudato do chefe, do, estado por 

mais dois anos, decorreu, com 

muita ordem e tranqu lidade.   misteriosas. 
Dizemos até há pouco misterio- 

s7s porque só agora mais larde 

« «scobriram o figurão que se ocu- 

vava de tal tarefa, o qual vindo 

arrolado de Vizeu, donde dizem 
vae é natural, veio assentar drrai- 

(No 9) Folhetim 
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Est2 niwnero foi visado 

A comarca da Espinho é 08 

apêlo que, sob esta ep grafe 

de este jornal, escreve-nos 0 

distinto eveserando :linicones-|' 

so obsequioso amigo Ex. 

Sr Doutor Castro Soares; pro-| 

á ira daqueles lesados que se o metendo-nos envidar o melhor 

do-seu esforço em pról dem 

do-pela deferência-qie nos dis 

pen-ou, gostusamente arqui- 

vamas, nestas colunas, à pro- 
messa de Sua Ex”, ciênte de 

gre ela corresponde a ima 

realização 
quentenente, á consumação 

seus detraciares 

Acedendo' gentilmente a: 

he dirigimos, em numero 135 

no 

«Espinho Miiore» 
Profundamente reconheci- 

   alivel e, conse- 

de um facto. 
Perola Verde. 

Um monstro 

    

Na feira de março em Avei- 

ro, está em exposição numa 

barraca dos bichos, um morns- 

troque tem causado a adini 

ração de quanios"o vêm. À 

cabeça enorme, com cornos 

de veado, os peitos glabros 

como os de uma mulher, cas 

pernas cobertas de cerdas gros- 

sas e compridas. Este animal 

ainda não tem classificação 

zoológica. 

Visitante 
ilustre 

De visita ao nosso director 
encontra-se em Cacia o sr. Jo- 

sé d' Artimanha, que tenciona 

visitar Aveiro e se propôs fa- 
zer a critica Iumosistá dos ex- 

positores da feira de março, e 

em especial a das escolas de 

tiro e pim—pam — pum. 
O nosso amigo está encan- 

tado com as belzzas do Vou- 

ga e das campiias que O nos- 
so rio banha. 

Anibal Gruz 

Da-mos os parabéns 'ao nos- 

so “amigo pela satisfação: de 
que se acha possuído, em vir- 
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DOENTES, 

asr* DLaura 

uante na capital, 

mento, 

tante ancomodada de saude à es 

No posto médico da-Associa= 

ção dos Empregados no Comer- 

cio de-Lisdoa, foi operada com 

feliz eixito, no dia 22 de março, 
Pais Condessa, 

dedicada esposa do sr. José: Ce- 

zario Lopes, nosso prezad» assi- 

A estimada senhora, desejamos 

um rapido e pronto xestableci- 

— Tambem tem passado bas- 

tude do nascimento do seu pri- 

meirocneto, e: agradecemos O 

temosa esposa do masso queri- 

do anigo e colaborador sr. Pais 

Con lessa, de Lisboa. 
Fazmos sinceros votos pelas 

suas melhoras. 

PARTIDA 

Acompanhado de sua bondosa 

esposa, partiu para Vila Facaia 

(Torres Vedras), a passar tima 

temporada," o nosso dedicada 

amigo e assinante sr. António 

da Silva, de Lisboa. 

—Partiu para a China, em via- 

gem de recreio, O nosso amigo 

sr. Kropotkine Lopes de Olivei- 
ra, laureado estudante, 

Boa viagem e que traga as ihe- 

lhores impressões, para as, traus» 

mitir aos nossos leitores. 

ANIVERSARIO 

Fez anos no passado dia 25,a 

Sra D. Antonia de Jozus Mendes, , 

esposa dv nosso amigo & Com-, 

ponheiro detrabalho, sr. Dionisio 

Mendes Prieto. 
As nossas felicitações, 

Tambem no mesmo dir com- 

pleton as.suas 17 .risonhas pri- 

maveras, a menina Rosa do Cou- 

to Ferreira, sobrinha do nosso 

colabovadorJoséNunesFerreira, 

A simpatica menina/os nossts 

parabens. 

NA-REDAÇÃO 

Esteve na nossa redacção, a- 

fini-de satisfizer o pagamento 

da sua assinatura o nosso esti- 

mado amigo st, António Figuei- 

ra Tomaz Maio. filho do; abasta 

do proprietario sr. João. Figuei- 

ra Maio, de Oliveirinha. 

Ao nosso assinante e prezado 

apt 
qhesMarques;: Manuel Dias «dos 

Santos Junior, Manuel Soares, 

António da Silva, Candido-Gou- 

calves:dos Santos, Luiz Marques 

Moreira, Americo Pereira, Ma- 
nuel Rodrigues Carvalho, Manu- 

el Lopes e Manuel Marques Fer- 

reira, 
A todos estes, 0 nosso reconhe- 

cimento. 
— — — 

NovaFirma 
  

  

  

Em Espinho foi há dias di- 
solvida atirma, que giráva 1'a- 
nela encantadora praia,; de 

Silva Matos & Matos. 
Esta acreditada firma “que 

háanos ali giráva; tem dado 

sobejas provas do seu crédito 
que ha muto tempo ali tem 
angariado, passando a referi- 

da adenominar-se Silva 8: Ma- 

tos. Firma esta que é comp os- 
ta pelos nossis-esfimados cons 

terrâneos srs. Manel Nú es 

da Silva, e Mantel Fernand's 

de Matos. 
O «Ecos de Ci cuvia 

os seus mais sinceros emipri- 

mentos á nova firm, dese) 

do aos seus dei; soc's, 

as maís longas prospricdades. 
cr eram ver um mm 

      

VISADO PELA COMIS- 
SÃO DE CENSURA. 
FO pc nd 

Aveiro 

Continuação da 1.º pagina 

tanto pata a: cidade como 1a- 
ra os lug res cuetmvisinhos. 

D:z-8e ité que es iatutes aci 

ou: tas são os srs. Manuel Ra- 

to, de E-pucite; Jo:é cAnto- 
uio Nunes da-A va, de Alert 

Henriquêta  Farca, deves 

demihoç'e Fenenra Morin, 
de Gafa ha. 
Ficam hoje finalmente as- 

sêntes a» bancasde mtncie 

no Mercado do: Poxe. Por tal 

motivo lavra grande contente -   
amigo os nossosagradecimentos. 

—Estiveram mais. nesta redac- 

ção, apresentandomnios. os seus 

cumprimentos, os nossos estime- 

dos amigos e assinantes srs. 

Francisco Mateus, Manuel Si- 

mõses Pereira, Eduardo Marques 

Gaspar, Manuel Figueira Tomaz     
   

pela Censura 

  

ER 

do afcos de Cacin» 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policialem 3-acias.;: 

Capron 
Eu não «desconfiava: dos fre- 
quzes! 

Robert 
(ri novamente sentar-se no 
gar que primeito. ocupava, 
Pça dum cigarro e fuma, fica 
p r instantes pensativo. De- 

“is chama Capron com quem 
« nversa em segredo, Gaby e 
Coguin, olham-se -desconfia- 
“» e Robert, nunca. tira q 

vôsta de cima de Gaby)-Ca- 
proul    

  

>risinal de PAIS CONDESSA 

| Capron 
(pronto! (vai a Rodert, sentar 
do-se a seu lado a conversar, 
mas tem um olrar de descon- 

jiança para Coguin) 
Robert 

Ouve, preciso dum hómem 

que seja destemido e capáz de 

me. acompanhar a uma casa 

para um certo trabalhinho, tú 

terás facilidade de me arranja- 

res algum dos teus hómens de 

confiança? « 
: Caprou 

criancinha, 

(que de vez emquindo tem 

uma troca de “oliares com 

mandar já à sua presença. (va- 

ra Coquin) —Coquin! Vem a 

este senhor que precisa falar 

contigo, (levanta-se e ao pas- 

sar por Coquin) —Conta co- 

migo, que é negocio que te 

deixa! (vai para junto do dal. 

c'o, que de vêz emquando fáz 

sinais para Gaby) 
Coquin 

(levanta-se e vát sentar jan- 
to de Robert, que êste oferé- 

ce-lhe uma cadeira)- As suas 
ordens! 

Robert 
Eu creio que o senhor, será, 

um serviço que eu preciso de si   

convite que no3 derigin “para 

“assistir-mos ao baptizado da' 
Maio, António. Tomaz. Vieira, 
Manuel-de Almeida Rebêlo, Ma- 

mento entre as. vendudeiras 

de peixe; Entre estas foi iber- 

ta uma Sul serição para se 
mandar ali construir umas te: 
tretes, que. fazem muita tala, 
para ovurrerem ds suas É-io» 

ligicas necessidades.   
nuel dos Santos Dtaite, José Nu- VINICIUS. 

Coquin):-"Conio sabe aqui] 

há de tudo, eu inestmo o von] 

Coquin 
Confórine êle séja! 

Robert 

visita? 
Coquin 

te com este traje? 
Robert   

to, convénilhe? 

Tento a certeza que o senhor 

deve servir para .o-que preci- 

so. Ora bem, eu estou convi- 

dado. para. ir amanhã a uma 

fésta de anos a casa dos Con- 

des de Tourlaville, o senhor 

quer, acompanhar-me, nessa 

Tudo isso é muito. bonito, o 

pior é a fatióta. Como quer 

você apresentar-me a essa gen. 

Não se incomode com o fato, 

porque tudo se. arranja, Vou. 
lhe dar já algum dinheiro, e 

muito capaz de, desempenhar amanhã, á noitereceberá o res: 

Coquin 

(que tem, tido uma troca de 
olhares, com Capron que se 

encontra ao pé de Gaby) 
Sendo assim, está bem! 

Robert 
O seu nome naquela casa pas- 
sa a ser o-seguinter... Fran- 
çois Algérie, filho do. ex-ban- 
queiro parisiense falecido. há 
anos; não se esquece?... 

É Coquiu 
É um nome que tenho bem na 
memória, François Algérie, 
muito bem! 

Robert 
O traje-para a soiréc é de ca: 

saca, portanto já sabe como 
se deve apresentar, ás 7 horas 

da noite va Rua du SaintGo- 
thard, 76, não falte! 

Continua na 3.º   
 



“De Alhergaria-a-Velha ] 

    

FOOT-BALL—Perarite name 
rosa ussistencia realisou-se no 
passado dia i2'no campoda Fei- 
ra Nova, tum desafio de Fuot Ball 
entro o forte grupo do Sporting 
Clnb Araujo de Leça de-Balio, e 
o Sporting: Club de Albergaria, 

O jogo que-correu enguelibra- 
do, terminou com a vitoria do 
Araujo por 4-2 sendo o culpado 
desta derrota Nogueira, guatda 
rêde de Albergaria. et 

Aos Jo minuros de jogo, Amil- 
car, estremo esquerdo do Alger-| 
gatia, marea a primeira bola pa- 
ra o sou Club, e assim termiua a 
primeira parto, R 

Aos 5 minutos da segunda par- 
te, o meia esquerda do Araujo 
marca a primeira bola do seu 
gtnpo-A nus 30 metros de distan- 
cin, sendo o causador desta bula 
o guarda rêdes local, 

Aos 12 minutos ainda Amil- 
car é quem marca sem delêza 
possivel a segunda bola para. os 
locais, 

Quando faltavam 15 minutos 
para terminar O jogo, o grupo 
visitante marca mais 3 bolas to- 
das élas de facil defesa para o 
guarda rêles Jocal, que lêz uma 
psssima exebição. 

Ds grupo-local destacou-se À- 
milcar, Pina Melo, Zéca e Dani- 
el, Z 
DESASTRE No passado dia 

12, quando se roniisava tim des 
sutio do Foot Ball, no explendido 
meia esquerda” de” Albergaria, 
quando se preparava para mar- 
car um cgool», com a cabêça, foi 
um cpancado violentamente por 
um adeverçario, ficando com os 
2 eenços putidos, 

Ento  desastro Sempre jonou 
muto o unid desportivo desta 
terra, polo é a primeira vêz que 
se dá um caso destes, 

A victima deste desistre hx 
lira cm que osereve-nos, já se 
encontra tuelhor: pois; estes, ul-| 
tínios dias Leu passado dôres ho- 
Viver, 

—No passado domingo ] -gou cà 
q Santa C.uz desta vilã com nb; 
grupo dos «palitos» de aveiro, 
vencendo o St? Q uz por 3-2. 

M. 0. 
ANISTIA 

Joaquim José B, Junior 

pEtego € 

  

Na passado dia 25 passou 
pais uma primavera no jardim 
di sua ixistencia, êstenosso ami- 
go, empregado, na compaiihia 
de seguros «A Nacional», e filho 
do nosso veiho amigo e assinan- 
te, sr. Joaquim Barata; que devido 
á doença de sua esposa, não pô- 
ds, como éra seu-desejo-gosar 
êsse diano convivio dos seus 
amigos mais íntimos. 

A Barata Junivr, us;nossas fe- 
lecidades, e a sua--querida..mai, 

Itariamente, foi para Lisboa, no 

O Deregivel Conde Ze- 
pelinem Aveiro: 

Está anunciada para hoje a 
chegada do monstro aério,-o de-' 
rigivel «DO X» Conde Zepelin,| 

Será efectuada a sua para- 
gem nos cainpos: junto 4 mina 
do- canal de 8, Rógue,co quai-te- 
ráalt unta demora de 3 horas, 
partindo para Lisboa ás 

Segundo as ii 1 s de 
Lisboa, este apareiho, wmaior do 
mundo, parte des Madrid;-ás. 9 
da manhã, com destino ao Pôrito, 
por via mar; seguindo a Espinho 
e por fim Aveiro. 

Até que enifim que temos oca- 
sião deadmirar tão enorme mons- 
tro, que mede de conprimento 
280 metros, e de altura 35, Trans- 
porta 150 passageiros e 15 tone- 
ladas de bagagens. Tendo 12 mo- 
tores com élices duplas, 

Estará durante 2 horas á dis- 
posiçãodo público para assim po- 
derem vér e admirar à sua boa 
construção eluxo, tanto interior 
como exteriormente.- > A | 

Será guardado. por tma força 
da G.:N. R. ena partida, acom- 
panhado por umaesquadrilha 
de aviões de S, Jacinto. 

No proximo numero daremos 
mais informações e assim como 
serão publicadas diversas fotos 
grafias do «DO Xr. 

  

     
    

   

  

   
atadugos e Alimieira É, 

FALECIMENTO 
No dia 27, faleceu, com um 

tectano o meníio Duarte Faria, 
filho-quérido-do-nosso muito 
amigo sr.. Eduardo «Faria exde 
Luzia Simões Faria, 

Foi medico assistente o Sr. Dr, 
Lourenço Simões Peixinho, e à 
sertidão de obito foi passa pelo 
Sr. Dr. Pereira da Cruz. 

O seu funeral teve tugar no 
dia 28-pelas 16 horas, levando 
um acompanhamento: muito re- 
gular. 

A familiaem luto, os mossos 
sentidos pesames£ “sol 

RETIRADAS 
Para Setudal, com o fim ds 

tomar conta de um logar de Pa- 
nificação, foi d'aqui o nosso ami- 
go José das Santos: Valente, — 
7 Que tivesse uma feliz viagem 
são os nossos ardentes votos. 
==Para assentar praça voliti- 

  

dia 24 q nosso amigo sr. Antônio: 
Fernandes da Silva. =| ] 

Que seja feliz como é de seu 
dezejo, são os nossos votos: 

; :'DOENTE 
Vindo de Setubal, onde esteve 

per largo tempo na Panificação, 
está -aqui-um pouco doente o 
nosso estimado amigo sr, Manu- 
el Marques Ferreira. 
-Fazemos votos pelo sei com- 

pleto restablecimento, 
u j Y nas s (E   fazemos ardentes votos, pelo seu 

breve restabelecimento, E 

Coquin 
- Não falto! 

Roberta - 
(onte as palmas) - Quanto se 
deve? 

Caprono 
(vai logo a Robert) -Ao to- 
do são. .. São... 

Robert 
Eu pago toda à despeza que 
está em cima das mezas e bé- 
be tambem o que quizeres! | 

Capron, + 
(piscando o SRA para Gaby, 
-O meu bom freguez, vem a 

ser... veima RT T 

f tan 
(que já se tém levar 
xando oolhar s 
para Capron)-<To 
enta francos esguarda O resto, | 

      

  
    

   
3 > 

  

para ti! (para Coquim esten- 

“AUXILIATA INDUSTRIA | 
É PORTUQUESA | 

  

  
denido-lhe a mio) François 
Algério, até “amanha ás 7, na 
Ruaidu Saint—Gotharde, 76, 
não esquecer!22? (Capron:tem 

| lhorado concideravelmente, o que 

-- Assinar e propagar o Ecos 

ECOS DE CACIA- 

AD ER 
PROCESSO DE FABRICAR 

Estrame 

Sem auxilio do-gado aproveitando palhas, matos, 
varreduras, etc. Prest 

tódas as inforn 
preencher e 

am-se Sratuitamente 
1ações a quem 
ste coupón 

e o enviar ao 

“CENTRO DE INFOR MAÇÃO AGRICOLA 

      
  

  

Praça do Municipio, 32--2.º LISBOA. 

INOME qb e giro agr Rat RGPoAr RALADO 

Morada ER É DA ae Ts va 

De Angeja De Taboeira: 

CHEGADA Taba 
RETIRADAS 

Vindo de Lisboa, encontra-se 
com sua familia, a passar algumas 
semanas, q nosso amigo sr; Alfre- 
do Fontoura Lima. 

Os nossos cumprimentos de 
bôas vindas. , 
— Vindo de Lisboa, onde se en- 
contrava há tempo, está em An- 
geja desde o dia 25 o nosso con-, 
eirâneo e amigo sr. José Marques! 
Ale xo, i 

As nossas bôas vindas. 
— Egualmente veio dali no dia ' 

27. onde se encontrava a lrata- 
mento, a sr.? Gloria Estarreja. 

Feiicitamo-la pelas suas me- 
jhoras. 

O TEMPO 

Ultimanente o tempo tem me- 

os nossos lavradores já comessam 
lançando miiho ás lerras. 

SEMANA SANTA 

Já comessaram os promotores 
da interessante festa que todos os 
anos aqui se-realiza, na semana 
santa, a tirarem a esmola para 

esse fim. 
Mas as finanças estão lão esgo- 

tádas 

O ULTIMO PLEBISCITO 

Teve lugar aqui no penullimo 
domingo a votação de votos para 
apruvação do Estado Novo. 

Este plebiscito esteve muito 
concorrido. 

C; 

  

Para evitar a TUBERCULO- 
SE, combatei as môscas. São elas 
muitas vezes às portadoras po 

- Com destino'a Lisboa, reti- 
rou-se na ultima semana de 
Tabocira, o nosso amigo sr. 
Alfredo Dias da Silva, 

Desvjamos a este nosso con- 
conterrâneo “que tivesse unia 
boa viagem. é 

AS LAVOURAS 
Os nossos lavradores, já co- 

messaram com as sementei- 
ras dos auilhos, O quejeste ano 
demonstram sêr mais serôdios, 
mas como disem os vélhinhos; 
mais criam dias, que mêses. 

UMA REPARAÇÃO 
Já comessona reparação na 

estráda que liga Tabosira a 
Azurva, reparação esta, que 

diga-se em abono da verdade, 
éra uma nécessidade, já mais 
agora que se encontrava in- 
tranzitavel. 

Aqui lonvêmos o seu inicia- 
dor, e fazemos votos para 
que leve a cado de bem o seu 
impreendimento. 

A FONTE DAS ALMAS 
Estão quási concluidas as 

obras que ultimamente se teen 
feito nesta funte. 

Melhoramento: este -que 
muito honra o seu iniciador, 
para quem vão os nossos lou- 
vôres. 

E; 

  

À gripe 

Atacado com um fortissimo 
ataque de gripe encontra-se   germe da doença. 

| é um dever de todo o cidadão. 

munto doente a Ex Sr: D 
Citzama dá S.lva Baptista, es- 
posa-do nosso particular ami- 

    
DOENTE --Atacado com 

um forte ataque de gripe, en- 
contta-se retido no leito n'es- 
ta localidade o nosso intimo 
amigo e industrial de Panifi- 
cação sr. Manuel d'Oliveira. 

Fazêmos muitos vótos para 
que o seu completo restableci- 
mento se não faça demorar. 
ANOS — Completou 54 

anos, nodia 21 do corrente 
mês, a sr? Mariana Nunes 
d'Oliveira, esposa do sr. Ma- 
nueld'Oliveira. 

Paraa aniversariante, vai um 
bouquet de flóres, para que es- 
te dia lhe. seja »rospero na 
companhia de seu esposo e fi- 
lha. 

Umassinante. 

De Lisboa 
CASAMENTO ELEGANTE 
Teve logar nesta cidade no pre- 

lérito domingo, eua Igreja de 
Santa Izabel, o casamento do nqs= 
so conterrâneo e proprietario da 
grande Padaria na Rua Marcos Bat- 
reiros, sr. António A, Simões de 
Azevedo, filho do abastado lavra- 
dor em Cacia sr Domingos S. de 
Azevedo, com a simpática menina 
Angélica de Jesus, esta de Turres 
Vedras: 

Aos noivos, aqui lhes endireça- 
mos as nossas mais sinceras feli- 
citações. desejando lhe um porvir 
ds felicidades de que são dignos. 

Um assinonte. 

    

António Francisco 
Vindo de Vila Franca de 

Xira,-onde é assentador da C. 
P., esteve em Cacia no penul- 
timo domingo, e acompanha- 
do com sua esposa a sr.* Joa- 
na Rodrigues dos Santos, 
igualmente empregada na mes- 
ma companhia n'aquela loca- 
lidade, o nosso estimado ami- 
go e assinante sr. Antonio 
Francisco. 

Penhoradamente agradese- 
mos as suas visitas a esta 
redacção dos nossos hospedes, 
os quais, se retiraram no. dia 
imediato para aquela localida- 
de, onerosa me rem e 
go sr Artonio Marques Ro- 
drigues industrial de Panifica- 
ção na linda praia do Farol. 

Angr pada aqui lhe endi- 
ressamos o deseju de umas ras 
pidas melhoras, 
—Em Espinho, já se em- 

contraem vias de um comple- 
to restablecimento ao nusso 
prezado amigo e assinante sr, 
Manuel Nunes da Silva 

Gostosarmente lhe enviamos   as nússas felicitações. 

  

o braço. direito, com súplica, mães que chos: 
Coquin ento pôe-liie um pé, 
em cima é em tom de ameaça) 
—-Se um dia pensasses em tra- 
hir este meu amor, retalhava: 

am quando uma 
filha vém ao mundo e morre 
logo, bem mal empregadas 
são as suas lagrimas, 
-seà D. B. chorando) -Mas 

(senta. 

Já se tem retirado para dentro 
«do balcão) 

Capron 
(para € apron)--Então temos 
outra vez ita? Coquin. vá ês- 

panha Robert. até á porta, e 
fica encostada à humbreira a 

pente, mas vendo; que Gaby 

Pera! Como que para a agte- 
Eli 

guurlulóo diniro-com vé-te'a carne-com êste punhal! 
nia) : Gaby 

(que com custo se levanta, e 
Olhando com ranco: e ao mzs- 
mo tempo com receio) —-Que 
tens que ver comigo? júlgas 
que-por- eu ser “una” dessas 
desgraçadas de Paris, que hás- 
de fazer tudo quanto queiras, 
mas enganas:te! (nesta scena, 
Capron encosta-se ao balção 

“e Coquin, senta-se a fazer um 
cigarro) --À paciência tem li- 
mites, cuidas que é só bater, 
por êss: dinheiro tenho muito: 
quem me queira! Ainda há 

Coquin 
Não me esqueço! (Gaby acom- 

olhar para fóra. Coquin guar- 
dao dinheiro no bolso d> den- 
tro-do casaco, volta-se d? re- 

está go pé daporta corre a 
ela, puxando-lhe pelos cabelos 
atira-a ao chão e puxa de um 

  

  
“Gabrconrrecrio, depois 

de ter caido no cirio, levanta   palavras. (com rancôr) -Va- 

tudo isto, tem um dia tim, fica te copo à nossa saude! certo. Deves “até procurar o! Coquin 
mais depressa possível outra, (sái da meza e vai 
porque estou farta disto, e crê; d> Capron)=E' 
que já nada me mete medo, | Vamos a isso! 
nem receio, porque-estou por Caproty 
tudo! (indo a Gaby) 

Coquii vens fazer 
(levanta-se e vái sentar se ao| da gente, v 
lado de. Gaby)-=Finalmente, 
tens dito tanta coisa, que ain- 
da não cheguei a comprehen- 
der bem o; sentido das tuas 

para o pé 
melhor, é! 

Então não 
Companhia ao pé 

à áisso já acabou, e 
deixa que te “diga isso até te 
fica mal! (fáz com que Gaby, 
va para o pé de Coquin) 

: aby 
Deixa-me estar, onde estou, 
não me tortures mais! 

Continua proximo n.º 

mos repete novamente 1 1 O que 
disses tes N ão ouves? (Capron



ECOS DE CACIA 
  

Agencia Funeraria 

DE 
Antônio Marques da Cunha 

Ee 

  

Tem seinpre no seu depósito de Cacia UMA GRANDE VA- 

RIEDADE DE URNAS EM MOGNO. E CASTANHO VE- 

LHO. CHUMBO para soldaduras que executa com toda a rapi- 

dez:e perfeição. 
CAIXÕES DOS MAIS MODESTOS AOS DE MAIOR LUXO 

ALUGA salvas, toalhas, cêra, castiçais e COROAS. para todos 

os preços e vende novas. 

Rua Conselheiro Nunes da Silva, CACIA 

  

Manuel Correia Vidinha 
com 

Fazendas de lá é algodão-Chales de merino e sêda— 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fabrica de louça vermelha, beirais, tijolos, manilhas, etc. 

Praça da Repnblica (em frente no chafnriz— Angeija 

  

Manuel Soares 

Marceneiro 

El Als Zi Jo RAVE A 
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Coisas uteis 

      

Para o sul: 

1 (Omnibus) 
10,81 (Tramvay) 
12,10 (Tramw:y) 
15,57 « 
16,58. (Omnibus) 

173 « 16,12 (Lramvay) 

20,08 (correio) 420,56 » 

22 bt (Trawvay)Ã23,25 (correio) 

Para o Norte: 

459 (correio) 
7,26 (Tramivay) 
7.84 (Omnibus) 
11,09 (Tramvay 
13,13 « 

    

A Bemfeitora L. 

Casa de Pinhores 

R. de S. Bento, 420 
LISBOA 
  

  

Garage do Americano 
—DE— 

Josó Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) — Aveiro 

  

    

  

    

  

        

AGENCI 

  

  

PREÇO DOS GENEROS | e -s 

EM ESTARREJA ps pa 

= 
ca 

Milho b; nacional (20 L.) 18906] E aa 

»» Amarelo « DG? 
o 

| PAÇO enuse nd « 28800] 2 
Ss 

Centeio «4 cs e 16500] 
= 

Feijão branco . « « 24800] Ae 
é 

» amarelo . « «- 28500 

» mistura +. « 11800 

» laraúgeiro . « 28800 

a trade os « 17500 a : rod 

Ovos (luzia) 9850 Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 

COMBOIOS EM CACIA  |toda a documentação legal para estes portos. 

Responde:se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

A «Construtora» de Móveis 
de Ferro de Avanca 

— DE — 

Jaão António S. Borges 

  

Grande produção de móveis ae 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. | 

Fabrico solido e perfeito. | 
Se querem ser bem, servidos 

e servirem bem os vossos cliea- 
tes não" comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

ABDUL EdUSOS 

  

  

  

  

  

  
  

  

      

  

fi Azulejos artísticos é decorativos — A maior 

ba perfeição em todos os estilos — Cópius fieis 
E Vende é aluga bjcicletes é seus de: monumentos, assuntos históricos, paisa- 
5 escarigo decidia ds fugeis à xpsrpnrtingenspfotosralias, etc. :scii: 

ET pone garantidas. É 

iê reços modicos com rapidez HT" 'B BR dB; 

| e segurança. A. ai A. 
Es Fazem-se todos os: concertos —=IDA => — 

Hi E em relogios e grafonólas, garan- 

Ú tindo-se oseu bom funcionamen Fº O N “+ "E N O Ra A 

to. 

Fabricante de mobilias de toda pepesa a o tédio Vo daR M 1 om EO o UR 

mesas de cabeceira, cadeiras, toailletes de di E > n içã Vi mesas de cabeceira, E anuel Pedro da Concsição, Filhos 

Niguem compre sem consultar os meus preços. Grêr (Firma registada) 
* E AVEIRO PORTUGAL 

E 8 j a sê evil Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 
" Ea E ES O de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1)22 

Padaria é Mercearia E 052 o À Ee (Casa Fundada em 1882) 

; q. ê Ê 
de JOSÉ-MARIA TAVARES EO AS > B enss 

7 oo à CG - S$ 
(Em frente ao Apeadeiro de Cacia) Pião BO 6 Fábrica Port de Ti 

Esta antiga casa, que se esmera por bem asc ( 2 É e E o Ó Fábrica Portuguesa de Tintas | 

vir os seus clientes, tem sempre á venda mw SS fine 

o belo pão que é fabricado com asseto h Er us a 6 | 8 | de Impressão, Lia. | 

e farinhas das melhores qualidades. o a À 
ã oE : EB rimafoio RES B Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 

| Tambem está fornecida ERC Gr ERES l n A 8 É Pp tnarag dia, Ouro) — Fonte 

de todos os artigos de E ha 5 et ia E 
E > combate ! Ba 4ºD a. 
E o Ro de H & sã E. ia sa TINTAS TYPO - LITOGRAFIA : 

R VÊR PARA CRER! | sz SL gm E INDUSTRIAIS 
ão < 2. EB > 2 Esmalte « Apollo» 

E so O melhor que se fabrica no Pais 

Ecumd E 
E mé: 2 ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 

E &-48 É Traineiras e Navios 

: Req ALVZIADES, SECANTES 
Atenção LIQUIDOS E VERNIZES 

Empresta-se sobre ouro,' prata, brilhantes, mobilias, ma- 

quinas, louças, pianos, roupas é tudo mais que ofereça garantia, 

Compram.e vendem metais preciosos € joias em 2* mão 

pelos melhores preços do mercado, concertos a preços redu- 

sidos em ourc, prata, platina € relogios na k 

Á Bemieitora Lt? R.S. Bento 420 Lisboa 

    

Quereis prospetos, faturas, rifas, 
programas, memotranduuns, baratos?   Idem á Tipografia Cacionso Quintã 

   

    

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas desta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade. 

        
  

  do Loureiro Cacia, e >) 
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